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ACTOS DO PODER .EXECUTIVO:
Decreto n. 2.068, de 10 de agosto, crea uma brigada

do infantarm de guardas nacionaes na comarca da
Cunha, no Estado do S. Paulo.

Doere os n. 2. 560, da mesma data, erra mais uma
brigada de infantaria de guardas nariionaes na co-
marca do Macabé.

Ministerio da Justiça o Negacios Interiores — Decretos
do 23 do c:irrente.

SRIIRSTA R/A S DE ESTADO
Ministerio da Justiça o Negocies Interiores — Expe-

diente de 11 do corrente, das Directorias d1 Justiça,
do Interior, da Contabilidade o da de Sande Publica.

Minister o das Relações Exteri res — Requerimento
despachado.

Ministorio da Fazenda — Titules de 11 do corrente —
Expediente do 10 do corrente e requ-rimen o despa-
chado, la Directoria das Rendas Publicas,

Ministerio da Guerra — Portarias de 11 do corrente.
Ministerio da Industria, Viação e obras Publicas —

Expediente de 12 do corrente, da Directoria Geral da
Contabilidade—Exp ed iente de 12 do corrente, da Dire-
ctoria Geral da Industria — Expedien,to de 11 do
corrente, da Directoria Geral de Obras e viacãn —
Expediente da Directoria Gerai dos Correios.

TRIBUNAL, na CONTAS.
SENAC/. JUDICIARIA	 Sessão da Camara. Criminal da

(Arte de A pliOl W..10.

RENDAS PUBLICAS — Rendimentos da Alfanrlega do Rio
do Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da
Mesa do Rendas do Estado do Rio do Janeiro e da do
Estado do Minas.

NOTICIA RIO
EDITAM E Avisos.
PARTO COM M RACIAL..
PATENTES DE INVENÇÃO.
ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.938—DE 10 DE AGOSTO DE 1898

Creu uma brigada de infantaria do guardas nacionaes
na comar,'a do Cunha, no Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do de-
creto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na comarca de
Cunha, no Estado de S. Paulo, urna brigada
de infantaria de guirdas nacionaes, com a
designação de 330 , a qual se comporá de tres
batalhões do serviço ac:ivo e um do da re-
serva, aquelles com as designações de 97% 98°
e 99, o este com a do 330, os quaes serão
organizados com os guardeis qualificados nos
districtos da mesma com troa; revogadas as
dispos çães em contrario.

Capital Federal, 10 de agosto de 1893, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.969—DE 10 DE AGOSTO DE 1898
Creu mais uma brigada de infantaria de guardas nacio-

MV, na coma co de Macabi1, no Estado do 1-tio
de Janeiro, e extingue a 51 ,, brigada de cavallaria
mesma mthcia da rethrida comarca

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execOção do de-
creto n. 431, de 14 de dezembro de 1893,
decreta:

Art. 1. 0 Fica creada, na comarca de Ma-
°alie, no Estedo do Rio do .1 -mei!' • • El es
uni,bm igtdt iii 'afamaria de ;suis i..s /lacto -
nites com a designação do 43, que se eorniewá
trde es batalhões do serviço activo e um do
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da reserva, aquelles com as designações de
127°, 128 e 129 ,, e este com a de 43',os quaes
se organizarão com os guardas qualificados
nos districtos da mesma comarca.

Art. 2.° Fica derogado o dee 'eto n. 2.652,
de 'e,7 de outubro de 1897, na parte em que
crerm : na mesma comarca a 9 a brigada de ca-
vallaria ora extincta.

Capital Federal, 10 de agosto de 1898, 10°
da Republico.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Ministerio da Justiça o Negucios
Interiores

Por decretos de 23 de julho ultimo, foram
nomeados para a gualda, nacional : (°)

ESTADO DO CEARÁ.

Comarca de Viçosa
2a brigada de infantaria

Coronel commandante, Salustiano de Pinho
Pessoa.

4° batalhão de infantaria
Tanente-coronel-conunandinte, José Can-

dido de Arruda Silveira.
50 batalhão de infantaria

Teriente-coronel-commandante, José Car-
neiro da Cunha Mnpurunga.

6° batalhão de infantaria
Tenente-coronel - comsnandante , Antonio

Berthold° Nogueira.
2° batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante — Augusto
Lopes Freire.

—Por outros de 10 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Cunha
33" brigada de infantaria

Coronel-commandante', Estanislau Vieira
Galhardo.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Illacand
43" brigada de infantaria

Coronel-commandante , o tenente-coronel
José Gonçalves Coelho da Silva

Capitães assistentes, o capitão Oscar Cam-
pos e Eduardo Feleppe, Nery

Capitães ajudantes de ordens, o capitão
Antonio Martins Bastos e o tenente Arthur
Ribeiro Guimarães

Major-cirurgião, o Dr. João Copertino de
Siqueira

127° batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante, o major Mi-

guel José Vaccal.i
Major-fiscal, Gervasio Alves Leite
Capitão-ajudante, Manoel Pedro Collares
Tenente-secretario, o tenente Alfredo Ra-

mos
Tenente-quartel-mestre, Francisco Benicio

de Souza .
Ia cempa.nliia — Commandante, o capitão

afeenel A l ves Je SOIM

( • )li ,pro lua-se por ter sido pu!tlicado com in-
co:NO:CRIS.

Tenente, o 1tenente Joaquim Gonçalves
Coelho da Silvai;

Alferes, Aureliano Gonçalves de Oliveira e
Jusino

23 companhia— Cornmandante, o capitão
José Corrêa Maciel

Tenente, o alferes Antonio José de Souza
Mello Junior ;

Alferes, Desiderio Francisco de Souza o
Luiz Corrêa da Silva Lemos.

3" companhia— Capitão, Manoel da Silva
Tavares Netto ;

Tenente„rosé de Almeida Rangel
Alferes, Ma.nOel Pereira da Moda o Ma-

noel Germano 'Pereira.
4" companhia— Capitão, o tenente Carlos

Arthur Carneiro da Silva
Tenente, o alferes Joaquim Bento Ribeiro

de Castro ;
Alferes, Antotilo de Queiroz Carneiro Mat-

toso e Bento Ribeiro de Castro.
43 , batalhão da reserva	 •

Commsndante, o tenente-coronel Gervasio
José Ferreira do Amaral;

Fiscal, o majer Torquato José Nogueira
Ajudante, o capitão Joaquim Ferreira da

Silva ;
Secretario, o, tenente Justino Pinto Filha-igosa ;
Tenente-quartel-mestre, João José do Paiva

e Silva
1"companhias-Capitão, o tenente Victorio

Emanuel Paulo Filho
Tenente, José Alves da Fonte Netto
Alferes, Manopel Miguel de Azevedo e José

Augusto da silsta Guimarães,
2" companhia— Commandante, o capitão

Alvaro Pinto da Cunha;
Tenente. Joaquim José Figueira ;
Alferes, Manoel Pinto da Cunha Brito Junior

e Nelson Lopes !Olheiros.
3s companhia — Commandante, o capitão

Thomaz da Costa" Moreira
Tenente, o tenente Geraldino José de Frias;
Alferes, o alferes Alfredo de Barcellos

Netto e Albino da Fonseca Franco.
4° companhia r Capitão,.Arlindo . José de

Souza- Barbosa
Tenente, José Itypolito da Silsseira
Alferes, Francisco Pereira . Bastos e Manoel

de Souza Bittencdurt.
—Foi declarad° sem effeita o decreto de

2 de abril ultimo, na parte em que nomeou
para a 9 , brigada de cavalLaria da guarda
nacional da comarca de Macahé no Estado do
Rio de Janeiro, os OffiC109 constantes da rela-
ção que acompanha o referido decreto.

—Por decreto de 12 do corrente, foi exone-
rado, a bem do serviço publico, do cargo do
inspector do Sande dos portos do Amazonas, o
Dr. Manoel Carlos de Gouveia Filho.

SECRETAOAS DE ESTADO

Ministerio dt Justiça, o Negocios
Interiores

Expediente dá 11 de agosto de 1898
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subdi-
tos ina,rroquinos dnortuna.to Tobelem e Isaac
Salatna, residentes no Estado do Rio de Ja-
iie.ivo e o italiano Cozam' Roacaglia. resi-
dente no seeedo de S. Paulo. —Reinetteu-se
a patearia do ultimo W.) presidente do vespa-

; ctivo Estado.
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Lucio de Mendonça, ministro do Supremo
Tribunal Faderal do Justiça, pe lindo resti-
tuição do imposto que lhe foi ckrado sobre
os seus vencimentos nos mezes do março e
abril ultimes, na importando. de 200$450.—
Requeira eu termos.

querimentos despachados
Pelo Sr. director:
Domingos Joaquim da Silva, pedindo por

certidão o titulo de aforamento do terreno
da rua da Saude flete está edificado o predio
n. 196 . —Cer ti fiq ue-se .

O mesmo, fazendo identico pedido, quanto
ao terreno á praia de S. Christovão sob
n. 142.—Idem.

Dia 10

martiniano Mendes Pereira, juiz de direito
aposentado, pedindo que se certifique a data
em que começou a receber ordenado como juiz
de direito da comarca do Brejo no Maranhão.
—ltequeira ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 10 de agosto de 18 08
A' Alfandega. do Rio de Janeiro:
N. 126—Transmitte copia do recurso inter-

posto por C. Both sobre a multa imposta ao
vapor Itait ylta e remettido com o oficio da
Alfarelega de Porto Alegre n. 3, de 2-1 de ja-
neiro do corrente anno, afim de que seja in-
formado a respeito das allegações do recor-
rente na parte a que se refere ao procedi-
mento dessa alfandega.

N. 1 9.7 e 128—Identicos aos de n. 126 com
referencia aos vapores Itninan e Datam.

N. 129—Remette copia do recurso de C.
Both, agente da Companhia do Navegação
Gateira, transmittido cem o officio da Alfa.n-
(lega de Porto Alegre n. 4, de 24 de j melro
do corrente anuo, afim de que seja informado
sobre as all egações (1,s recorrentes na parte
que se refere ao procedimento dessa ellen-
dega.

Requerimentos despachados

Antonio de Almeida Pinto, pedindo licença
para vender o predio 18 A o terreno foreiro
ao mesmo, sito na praia da Lapa.— Satisfaça
a exigencia do Sr. zelador dos proprios
cionaes

Dia 11
Folicia Maria da Conceição, polindo por

aforamento o terreno do marinhas fronteiro
aos predios na, 283 a 297, sitos á rua Vis-
conte do Rio Branco em Nictheroy.— Satis-
faça a exigencia do parecer do Dr. zelalor
dos proprios nacionaes.

Antonio do Faria Guimarães, pedindo que
seja transferido para o seu nome o terreno
de tu :lanhas fronteiro ao predio n. 175, sito
á rua Visconde do Rio Branco em Ni-
ctheroy.—Satisfaça a exigoncia do Dr. ze-
lador dos proprtos nacionaes.

Ministerie da Guerra

Por portaria de 11 do corrente, roi dispen-
stelo o tenente da 29, batalhão de infantaria
Manoel Joaquim da Silva Meia, do togar do
qu .rtel-mestre da lemla Preparatoria o de
Ta.ctica do Rio Pardo.

Nlinisterio da Leiitaiiu Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
L',.pwriment,,s

)ia 12
Victor Miei( ,te Rad e :ai' ido para e eiti-

mete eareo coe trt a uinte. — Prove que apre-
e requerimente .ieetro ilu prazo legal.

ie 1 i	 ufa eeito, idem, idem, idem.
—Documente sua petiçao.

Arthur de Lima Campos, pe-
dindo que o Thesouro Federal seja aut.:azado
a recJitter as contribuições com que t.'in con-
corrido para o montopio.—Documenim sua pe-
tição.
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AO Sr. Dr. director (lo Hospital Moritimo
de Santa Izat el, uni oficio do Consul Geral
Britanico, afim de attender á requisição do
mesmo.

—Communicou-se:
Ao Sr. Dr. director do Hygiene do Estado

do Rio Grande do Sul, que será satisfeito o
polido constante de ed.' officio sob n. 137, do
2 do corrente;

Ao Sr. Dr. Inspetor de Saude do porto de
Santa Catherine. em resposta ao sou officio
sob n. 31, do 3 do corrente, que no proximo
exercicio terá verba para aluguel de prelio.

—Requisitou-se á e sa L. de ela( edo Ay-
que, remessa 'regente de 300 kilos de enxo-
fre, para o Lazareto da Ilha Grande.

—Aceusou-se aos Sra. Drs. Inspectores do
Saude dos portos:

Do Rio Grande do Norte; o recebimento de
seu officio sob n. 44, de I do corrente;

Do Espirito Santo, idem de seu officio
sob n. 46, de 1 do corrente.

Ministerio _das Relações
Exteriores

Requerimento despachado
D:a 12 de Lgesto 45 MS

Lourenço Pereira de Carvalho.— Sina.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 11 do corrente, foi exonerado,

a seu pedido, Jayine Fernandes Freire do
lugar de amenuens.e da Fazenda de Santa
Cruz.

Por portaria de 12 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença, com o respectivo
ordenado na lama da lei, áo pagador da De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Rio Grande do Sul, Felisberto Nunes
de Albuquerque, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despychados
Dia 5 de ag,o,lo,le 1898

Pelo Sr. Ministro
José Pinto Montenegro, 1° escripturario da

Altandega do Uruguayana, pedindo passa-
gem e ajudada custo.—Expeçam-se portarias
mandando que o supplicante tenha exercido,
em cornmissaa, na At fandega do Rio Grande
do Sul e requisitem-se as passagens para o
porto daquella calado.

Dia
Martins Lag,e & Comp., negociantes (lesta

Capital. recorrendo do despacho do inspector
da Alfandega do Rio sobre despacho de sa-
patos.—Ao Conselho de Fazenda

Itornbauer & Comp., negociantes desta
praça, recorrendo do despacho da inspectoria
tia Alfandega do Rio sobre importancia de
WO rolhas e 50) capsulas de estanho com a
marca Copele J. Favrand. —Ao Cons lho de
Fazend ; .

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo o
pagamento de 8ota, itnportancie da . con-
du ção de tres caixotes contendo cintas do
impeste de fumo transportam. do Rio de Ja-
neiro para a líetrallyba..—A' vista do parecer,
niio tem togar o que requer.

CompanLia Saneamento do Rio de Janeiro,
pedindo ceesão gratuita do floininio util de
terrenos situa á rua Duque de Seixo e outros,
da Quinta da Boa Vista,pera nell -s construir
'alterações para op2raTios.—A' vista do que
ine sma o eng ii lo zelado! w•oprius
nado/lace, não pele este iiieeeee a. ceder a
eu opli eente oe teli'ellt)d ‘)Lie evetende.

eobriulies & C nip., nueociautes lia
sl.t se l e/1 0 .re ,orrele to Ti.,ALIeniteea,

Nt. 	 cii) soe! . 	 spti	 d 2	 li't!
—Ao COUSPlho

J . ão Alves aleira, propondo a compra da
raiea de terreno us cioeal que atravessa a sua
chaca.ra á Santa Alexatelrina n. 52, pelo
preço de 529te ou 289$ mais do que a avalia-
ção, que foi do 240$.—Acceito.

- Conuntiniemase ao presidente da Ca-
'miara eltuncipal de Cravinhos. em reference
ao Oleie de 4 deste mez. que em 20 de abrii
ultimo f i remettido ao presidente do Estado
de S. Paulo, afim de que pu 'esse ter o de-
vido destino, o officio de IS de março do cor-
rente anuo, no qual o intendente municipal
Fortunato Medi:ido de Oliveira solicitava a
remessa de um par de balanças e de padrões
para aferição de medidas de capacidade para
liquidos e seccos.

— Remetteram-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para os fins convenientes, não só a
cópia no decreto de 20 de junho ultimo, pelo
qual foi aposentado Joaquim Pereira Mar-
ques no logar de correio da Secretaria de
Estado, mas tambem, em original, os do-
cumentos que constam de uma relação e
acompanham o respectivo aviso.

DIRECTORIA D.1. INSTRUCÇÃO

Foi prorogada, por tres mezes, com venci-
mentos, na forma da lei, a licença de 15
dias, em cujo goso se acha o lente cathedra-
tico da Faculdade de Medicina da Bebia
Dr. Antonio Pacifico Pereira, para tratar de
sua saude.

—Comnaunicou-so aos lentes cathedratico da
Escola de Minas Drs. Joaquim Canudo da
Costa Senna,,Augusto Barbosa da Silva,Carlos
Thomaz de Magalhães Gomes, Domingos da
Silva Porto e Mariano Pereira Ribeiro, que
foram designados para fazer parte do jury de
exame de madureza em Ouro Preto, consti-
tuido de accerdo com o art. 50 do decreto
n. 2.857, do 30 de março deste anuo, por
por portaria de 9 do corrente mez.

—
Requerinteelo despachada

Jo.:é Soares Pinto de Cerqueira.—Nada ha
que deferir.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda os
pagamentos

De 151$ t60, de despezas de prompto paga-
mento feito em julho ultimo, pelo porteiro
da Escota Nacional de Betais Artes

De 384$510, de igual despeza feita no mesmo
mez pelo porteiro da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

De 315$, de trabalhos feitos pela Imprensa
Nacional em abril o junho, para o Externato
do Gyinnasio Nacional ;

De 139$501, de aespezas de prompto paga-
mento feito em julho ult'ino pelo director do
Instituto Nacional de Musica.

— Remetterarn-se ao director geral da Con
tebilidade do Thesouro Federal o processo e
titules em Vista dos quaes deve ser abonada
á vitua de :albino de Oliveira Guimarães,
guarda da Escola, Polytechnica. D. Maria José
da Cunha Guimara,es, pensão annual de
400$ o a do 200e' a cada um de seus filhos
menores Jose e Henriqueta. — Mandaram-se
abonar 200$ pata funerel ou luto.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

I'or portarias do 11 do corrente, foram
nornead.ss:

Ajii tanto . da Directoria do 30 Dis trieto &a-
p itara) M - iti tuo, medieo a nxili •r da mesma
diretoria Dr. M tri tno Ayres de Sonz
para esse Togar o Dr. Newton ,Neigusto Ro
drigues Campo,.;

Àj.:a;ito da lispectOtia do Sana° do porto
de Esta lo do S Paulo, o Dr. Antonio Pe-
reira do

—Reene. :, u-se:
Ao alinis terio da Industrio, ari'ção e Obras

Puelicas, o laudo' ao e sern , • do vali lez a que
fei subm e tei le o Sr. eng ti!!Pir) AlroUsü

.: r1 Ai ve
e o Sr. e eitilieaselor (los :Toe:elos, leira°

set. e essea ,10 St'. Free• • ;	 do C
po- Pavoas;

Ao Sr. Dr. director da Estreda, de Ferro
Central do Breia. leo 'os de identico exame
dos Srs. Pedro Teixeira do Araujo, Frede-
r:ca Carlos do Egypto Rosa, Jeae José de
SaateAnna Sobrinho e Mauoel Macedo Costa;
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Por portaria desta data, foram concedidos
mais tres mezes de licença, com vencimentos
na Virma da lei, ao amanuense da adminis-
tração dos Correios do Districto Federal José
Joaquim de Moura Rego, em prorogação da
que se acha para tratar de sua sande onde
lhe convier.

Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 9 do corrente, concede-
ram-se garantias provisorias, por tres annos,
a Antonio Ribeiro da Silva Braga, brazileiro,
lente cathedra,tico da Escola de Pharmacia
de Ouro Preto, residente em Juiz de Rira
(Estado de Minas Genes) por seus procura-
dores Jules Géraud & Leclerc, brazileiros,
agentes de privilegios, moradores nesta ca-
pital, para suas invenções do «processos de
preparar carne liquida ou alimento plasticoe
e «processo de preparar a carne em pó.»

Por outra de 11 do corrente, foram conce-
didos quatro mezes de licença, com venci-
mentos na fôrma da lei, ao administrador dos
correios do Estado do Espirito Santo Manoel
Ferreira darl'adua, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

•
Expediente de 12 de agosto de 1898

Communicou-se:
Ao director ge r ai dos Telegraphos que, por

despacho de 6 do corrente, foi indeferido o
requerimen to em que o telegraphista, do
4" classe Frederico Marques dos Reis e
Silva pede sua nomeação para telegra-
phista de 2" ou annullação do acto que o
exonerou, sendo promovido a telegraphista
de 3^ classe.

Ao Dr. Alfredo de Barros Madureira, em
solução ao seu requerimento do 4 de jul o
ultimo, que, por equidade, foi-lhe concedido
o prazo iniprorogavel de tres mezes para en-
trar com a importando cre •respondente ao
territorio demarcado e com as prestações de-
vidas para as despezas de fiscalização do seu
contracto.

Requerimentos despachados

Dia 11 de ngoto de 1808

Commissão Executiva do 4' C ngr2sso Bra-
zileiro de Medicina e Cirurgia, pedindo isenção
de taxa postal para todos os pop-is referentes
ao mesma congresso.—Não Ode ser attend
por se oppor a lei, cumprindo, portanto, que
moeria ao poder Legislativo.

Nabuzardan da Silveira Azevedo, telegra-
phista de 4 classe da Repartição Gral dos
Telegrapnos, pedindo 9) dias de licença.—In-
deferido.

Dia 12

Lloyd Brazileiro, pedindo approvação das
tabellas de fretes e passa gens para a sua
secção denominada —Companhia Bei-liana.—
Apresente a este Ministerio as tabellas até
hoje em vigor naquelle serviço.

ADMINISTRAÇKO DOS CORREIOS Da DISTRICT° FE-
DERAL E ESTADO Da 11.11 DE JANEIRO

Por portarias de 12 do corrente:
Foi demittido, por abandono de emprego, o

carteiro de 2 , classe, José Carlos da Costa
Carvalho

Foi declarada sem effeito a de 10 do cor-
rente nomeando o cidadão Alip i o de Toledo
para o togar de se •vente supplente ;

Foi demittido por abandono de emprego, o
carteiro supplente, Sebastião Duque da
Silva ;

Foram nomeados praticantes supplentes
Interinos os cidadãos:

Cesar de Mesquita Serva, Antonio Dias de
Araujo, José Antonio da Fonseca Lesse, Ar-
thur

.
 Pedro Bosisio o Alipio de Toledo

Carteiro de 2' classe, o supplente Marti-
niano Senna de Oliveira; carteiro supplente
o cidadão lionorio José da Rosa e servente
supplente o cidadão Vicente Duarte da
Costa

Foi nomeada D. Cynerina Prado, para o
logar de agente do Correio de Sebastião La-
cerda.

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro, em 11 e 12 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.422, de 6 de agosto, pagamento de
2:551$120 a Pereira Reis & Comp., de forne-
cimentos feitos á Hospedaria do Immigrantes
da Ilha das Flores, durante o mez de junho
ultimo

N. 1.423, de 6 do agosto, idem de 105:300$
a The Anzazon Steam Navigation Company,
limited, da s subvenções dos mezes de fevereiro,
março e abril ultimos, pela viaeem realizada
entre os portos de Belém e Mandos ;

N. 1.421, de 6 de agosto. idem de 10:667$041
das férias do pessoal operario empregado nos
diversos serviços do abastecimento de agua
a esta Capital, relativas ao mez do julho
ultimo ;

N. 1.416,de 5 de agosto, idem de 27:336$110
ao thesoureiro da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Miguel de Oliveira Salazar, para
satisfazer as contas de fornee'montos feitos á
referida estrada, nos inezes de maio e junho
ultimos.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.28. de 6 de agosto, paramento de
355$ a J. P. Barbosa, de conc ertos feitos em
relogios pertencentes a este ministerio ;

N. 2.229, de 3 de agosto. idern de 5:816$662
ao Jait de direito em disponibilidade Fran-
klin Washington da Silva e Almeida, dos
seus ordenados a contar de 25 de julho de
1895 a 31 de dezembro de 1897;

N. 2.277, de 5 de agosto, idem de 3:420$ a
Mendes & Ferreira, de 60 barricas de farinha
de trigo fornecidas no dia 1 deste mez á Casa
de Correcção;

N. 2.276, de 5 de afro4o, idem de 465$
camayrann & Comp., de forne cimentos feitos
á lancha Jurujubz, no mez de abril findo ;

N. 2.982, de 6 de agosto, idem de 7:094395
á brigada policial, da despeza, feita durante o
mez de julho ultimo

N. 2 28-1, de 6 de agosto, Hem de 8:e00$
Costa & Gabizo, pelo serviço de conducção de
enfermos o cadaveras, no mez de julho ul-
ultimo ;

N. 2.155, de 26 de julho, idem do 400$ ao
Denutado polo Estado do Rio (Irando do Sul
João Py Crespo, de ajuda de custo.

Ministerio das Relações F.xteri eres —
Aviso n. 185, de G de agasto, pagamento de
l:006$500 ao porteiro da -ecretaria de Estado,
de despezas efectuadas durante o mez de
julho ultimo.

—Ministerio da Fazenda—Oflicios:

N. 140, da Directoria da Casa da Moeda, de
20 de junho, pagamento de 379$800 ao the-
soureiro daquella repart'ção, das despozas
miudas feitas durante o mez de fevereiro
proxirno passado ;

N. 30, da Superintendencia da Quinta da
Boa Vista, de I de agosto, idem de 14$800 a
Soares & Nieineyer, de mat-rial fornecido no
mez de maio findo &tuella repartição.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 1.436,
de 3 de agosto, pagamento de 9:396S315 a
Antonio Lucio de Medeiros, pelo fornecimento
de agua e luz aos estabelecimentos de mari-
nha e navios da armada, durante o mez de
julho ultimo.

—Ministerio da Guerra—Aviso n. 204, de
2 de agosto, pagamento de 291$700 ao director
do LINA. itorio Chimico Pharmaceutico Mili-
ta", proveniente da despezas miudas reali-
za Ias no dito laboratorio em junho and() •

N. 390.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDMOA DO RIO DM JANZIMO

Roidimento do dia 1 a 11 de agosto
de 1898 	
	

2.890:31G1459
(tem do dia 12 	
	

225:289$078

2.918:5m54535

Em igual perlo& d. 1897. 	  2.817:8004560
MMO•0I1Di RIA

Rsndimento do dia 1 a 11 de agosto
de 1398 	 	 944: 72'8q51

Idem do dia 12 	 	 0r:0115322

1.042:2711173

tio ignid penedo de 1897 	 	 875:1898959

ACCIDNIDOZIA DO ISTADO DE MINAM NA morrei. FEDZIAL

E godimonto do dia 12 de age :to do
1898 	

	 87:9428453
idem do dia 1 a 52.... 	

	
333:253W4

Em igual noriodo de 1897.... . 	 612 S021251

NOTICIARIO
Tolegnamma — O Sr. Ministro da

Fazenda recebeu o seguinte:
MANÁOS, 3 de agosto de 1898— Renda pro-

priamente a ruaneira no mez do julho ultimo,
comparada igual mez do exercieio psssailo,
tbi; 1898, 607:786$474 •' 1897. 593:93295O;
diferença para mais, l3:85n524. —Vai/e.

ractildado do M .dieintt o do
Plictransileitt. do Rio do Janei-
ro—Hoje, sabbado, 13 do corrente, a I hora,
da tarde menos cinco minutos, effectuar-se-
ha na Faculdade de Medicara e do Pharma-
cia do Rio de Janeiro a prova oral do con-
curso ao log,ar de lente substituto da 7' sec-
ção, devendo os candidatos Drs. Miguel do
Oliveira Couto e Pedro de Almeida Maga-
lhães dissertar sobre o ponto—Augmento
volume do COFaçÃO e Seu valor semeiotieo.

TRIBUNAL DE CONTAS
	

SERÃO JUDICIARIA -
Côrto do .A.ppellação

SESSÃO DA CÂMARA. CRIMINAL EM 12 DE AGCSTO
DE 1898

Presidencia do Sr. desembargalor A zered0
Magalluies — Secretario, o Sr. Dr. ECal isto
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadoreS
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro e Dodsworth.

JULGAMENTOS

Appellacito crime
a• 388—Appellante, Felix Ferreira •, appel-
Tia, a justiça; relator, o Sr. desembarga lor
puvares Bastos . —Julgaram improcedente a
a pellação.

PASSAGENS

Appellaçiies com merciaes
Ns. 1.462 e 1.436—Ao Sr. desembargador

Azeveds Magalhães
N. 1.330 e 1.536— Ao Sr. desembargador

Espinola.
Ns. 1.630— Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
N. 1.508—Ao Sr. desembargador Miraeda

Ribeiro.
Appellaçdes eiveis

Ns. 1.267 e 1.537— Ao Sr. desmbargador
Espinol i.

N. I.499—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellação crime
Ns. 400 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
GOJI DIA.
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Imprensa Nacional — Do relato-
rio do corrente armo do Exm. Sr. Ministro
da Fazenda, extractamos sobra este impor-
tante estabelecimento:
A receita da Imprensa Nacio-

nal no anno de 1897 foi 	 1.330:7355115
El. despeza 	  1.354:7385480

O que produziu um deficit de	 24:0035385
Esse deficit, porém, ficará re-

duzido a 4:5905209, si se ti-
ver em consideração que:
do material existente no al-
moxarifado passou do exer-
cicio de 1897 para o de 1893 138:659$293

E do exercicio de 1896 para o
de 1897 	 	 122:164804

apresentando a diferença para mais de
1a:493$489, que deve ser annullada na dos-
peza.

O deficit que a Imprensa Nacional apre-
senta em legar do saldo habitual dos outros
exercieios, attribue o administrador ás se-
guintes causas:

1 . , a elevação do preço do material, sem
que o das obras tenha augmentado propor-
cionahnonte ;

• a despaza com o Diario Official, muito
superior á sua receita ;

a insufficiencia das subvenções com que
concorrem a.s Ca maras para a publicação do
Diario do Congresso, annaes, projectos e mais
publicações

4 . , finalmente, a diferença que se observa
entre a receita e a deapeza de algumas ofici-
nas, não correspondendo a importancia dos
trabalhos com a despeza respectiva, devido a
(Ideia s de organização e direcção do serviço.

O facto, que se reproduz annualrnente, de
não autorizarem as Secretarias de Estado e
aepartições subordinad as os pagamentos de
publicações por altas encornmendadas á im-
prensa, por falta ou deficiencia das verbas
dos seus orçamentos. onera consideravel-
mente o Ministerio da Fazenda com despezas
que deveriam correr por- contade outros mi-
nisterios.

Essa anomalia tem attingido tão alto grão
que, no periodo de 1889 a 1897, a receita não
arrecadada att ngiu a 4.900:851$387.

Convina, portanto, que a lei orçamentaria
consignasse verbas para impressões, distri-
aulndo-as a cada um dos ministerios.

Pela sua escripturação, a Imprensa pôde
fornecer os dados necessarios para fixar se
essas consignações.

O passoal efectivo da Imprensa Nacional,
em 1897, era de 382 operarias, tendo: 19 de
vencimento mensal, 248 jornaleiro, 53 obrei-
ros e 62 obreiras ; o do Diario Official de 169
operarias, sondo afectivos 97, supplentes 42
e extraordinarioa 27, percebendo vencimento
mensal tres e diario 166.

O movimento de trabalhos realizados no
asno de 1807, foi o seguinte:
Impressões avulsa' 	 13.331.467
Talões 	 	 181.121
Obras impressas em volumes

a klhetos 	 	 267.250
Livros em branco 	 	 9.210
Enveloppes 	  3.264.350
Encadernações e cartonagens	 2.389
Typos, kilogra m mas 	 	 84 1/2
chapas de esteraotypia e gal-

vanoplastia 	 	 67
Obras impressas vendidas...	 6.317
Estampilhas e cintas 	  220.981.174

O valor desses trabalhos attingiu à somma
de' 081:314911.

Existem na Imprensa obras impressas na
importancia de :376:3185300 e no numero de
410.027 exemplares.

A impressão de estampilhas para o im-
posto de fumo e bebidas attingiu ao numero
de 223.3-39.855, no valor de 4.059:3345340,
assim discriminado:

Estampilhas do imposto de funao,178.817.005
no valor de 1.661:2755198.

Estampilhas do imposto de bebidas,
44.572.85, no valerão 2.395:1095150.

Além desse trabalho, imprimiram-se es-
tamparias do diversos valores e palrões para
os Estados de atinas Geraes o Rio de Janeiro,
atlas em muito menor quantidade.

Com relação á; estampilhas para a cobrança
dos impostos de consumo, dou, entre as ta-
balias que acompanham este relatado, cinco
quadros de grande interesse, a saber:

Ns. 40 e 42—demonstrando o custo da im-
pressão e valor liquido, da unidade e do mi-
lheiro, das estampilhas e cintas para fumo 'o
bebidas, segundo a procede.ncia do producto
tributado quanto áquelle e valor dos sellos

Ns. 41 e 43—demonstrando os Balias em,
circulação, para os dous impostos, até 31 de
dezembro ultimo, pelas procedencias, aspa-
pedes, cpiantalades, custo de impressão e itn-
portancia liquida, e o do

N. 44—completando informações minis-
tradas no relataria da administração da Im-
prensa, isto é, exhibindo a demonstração
das estampilhas e cinta dos impostos de con-
sumo arrecadada por esse meio (fumo, bebi-
das e phosphoros), fabricadas na lmnprens s.
Nacional, durante os mezes de janeiro a maio
do corrente anuo.

Sobre o estado geral do estabelecimento, o
administrador apl.( senta uma série de re-
flexões, que parece n dignas de consideração.

São alias, em synt hese as seguintes:
Montada a Imprensa Nacional, era intenção

do Governo conca atrai . nella todas as im-
pressões de caracter aliciai, de que viessem
a precisar os ministerios, as repartições e es-
tabelecimentos que lhes são subordinados,—
essa intenção revelau-se no a d. 19 da lei
n. 2.9-10, de 31 de outubro de 1879.

Essa disposição nunca foi cumprida e actual-
mente não conviria a sua plena execução,
porque as verbas votadas para custeio da
Imprensa precisariam sar augrnenta.das
50 s/s para a execução do trabalho que sobre-
viria, attendendo-se ao augmento de salarios
e valonsação excessiva do material.

A Imprensa Nacional, embora gerida pelo
Estado, é um estabelecimento industrial e
nelle, como nos congeneres particulares, a
prosperidade se revela pela ascendente pro-
cura dos productosdassuas oficinas, e quanto
maior é esta, maiores tambem são a sua re-
ceita e despeza.

Fixar, como actualmente, quantia certa
para o custeio da Imprensa é condemnar o
estabelecimento a girar em esphera limitada,
sem expansão compativel comas necessidades
do consumo, collocando a administração em
difilail situação, porquanto, ou ha de, para
não exceder a verba votada, recusar encom-
mandas ofliciaes ou acseitabas, em obediencia
á lei, correndo o risco de exce 'ar a respectiva
verba, sob sua responsabilidade.

Para obviar esses inconvenientes conviria
dar á administração mais amplitude e meios
de acção, moldando-a pelas regras por que se
rege a da Imprensa Nacional Franceia.

Nesta, as despezas são pagas com o pra-
dueto das receitas. Um adiantamento de um
milhão de francos é, no começo do exercicio,
leVado á mata corrente desse estabeleci-
mento.

Es3e adiantamento é destinado ao custeio
dos primeiros trezes do anno, quando ainda
não ha receita realizada.

Si a receita excede á despeza„ sarnenta o
saldo figura como renda do Estado.

Si, pelo contrario, lia deficit, o Ministro or-
dena o pagamento por conta do adianta-
mento.

Si esta rafonna organica da Imprensa Na-
cional for acochava', creioque as bases apre-
sentadas pelo administrador, no seu relatorio,
serviria, de subsidio ao estudo que a sabe-
doria do Congresso approuver operar soire
tão importante assumpto.

Cebrrelo — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Itapacy, para portos do sul, rece-
bendo impressos ata as 11 horas da mania,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas
com porte duplo até as 12, abjectos para
registrar até as 10.

Pelo Petropolis, para Victoria, Bahia e
Europa, via-Lisboa, recebendo impressos até
as 6 horas da ina,nhã, cartas para o interior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7.

Poli Lassell , para Victoria e Nova Yorls.,
recebendo impresso; até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 12, abjectos para registrar até as 10.

Pelo Manitoba, para Nova, Varie recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o ex t erior até a 1 da tarda, abjectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo SeDttish Pr'nce, para Santos, recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6.

Pelo Mrant Lebanou, para Buenos Aires,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
matas para o exterior até as 2, abjectos para
registrar ate as 12 da manhã.

Pelo Sanniento, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 9.

Pelo Deah, para Santos, recebendo im-
pressos até :is 12 horas da manhã, cartas para
°interior até as 12 1/2, ditas com porte duplo
até a 1 da tarde, objectas para registrar até
as 11 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Carangola, para Cabo Frio e S. João

da Barra, recebendo impressos ate as 3 horas
da manhã, cartas para o interior até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4, abjectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Nota— Afim de p restarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer na 5 secção desta
repartição os retnettentes das encommendas
dirigidas ao Sr. Guilherme Stein, em Indaia-
tuba, Estado de S. Paulo, e a D. Graciana
Camara Martins, em Figueira, Estrada de
Farra do Grão Pará.

EDITAES E AVISOS
Côrto de Appellação

Faço publico que o julgamento da appel-
lação crime n. 390, appellante Amaro José
Pereira, appellada a justaça, terá togar no
dia 16 do corrente na sessão da Camara Cri-
minal ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 12 de
asmato de 1898.— O secretario, Ev'tristo da
Veiga Gonzaga.

Contadoria Geral da Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr. gamar il do divisão Mi-
nistro da Guerra, se faz publico que, tendo
de proceder-se a concurso para o preenchi-
mento de duas vagas do praticantes, de con-
formidade com o art. 33 do regulamento
approvado por decreto n. 348, de 19 de abril
de 1890, os pretendentes aos ditos legares
devem apresentar, nesta contadoria até o dia
18 da agosto proximo futuro, os seus reque-
rimentos que provem bom procedimento e a.
idade de 18 annos completos.

No mesmo concurso terão de oxhibir boa
lettra, conhecimento perfeito não só de grami
matica e lingua nacional, mas ainda de ari-
thnsetica até a theoria das proporções in-
clusive.

Contadoria Geral da Guerra, 20 de junho
de 18a8.— O director, Carlos Corrêa da Silva
Lage.	 •

Prefeitura do District°
Federal

Directoria Geral de Obras e Viação
De ordem do Sr. Dr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 13 do corrente, á 1 hora da tarde,
nesta Directoria, á rua do General Camara.
n. 312, se receberão propostas, que serão
lidas em presença dos proponentes. para a
construcção das sargetas da rua das Dores
em Todos os Santos.

As propostas, que serão entregues em carta
fechada, indicarão o preço de unidade es-
critas() por extenso e em algarismos e a resi-
dando, do proponente,

41
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Para garantia da assignatura o execução
do contracto, farão os proponentes na Di•
reetoria de Fazenda Municipal, o deposito
prévio de 5 °/ 0 sclare o valor do orçamento
( 3:415$500 ) juncando á proposta o respe-
ctivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o signatáraa estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaescprer esclarecimentos serão dados
nesta Directoria aos senhores concurrentes.

Capital Federal, 5 do agosto de 1898.—
Euclydes Braz.	 (•

EDITAES
2" Lbretoria

De citaçao
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, 2 0 pra-

tor lo District° Fedral, etc.:
Faço saber que por parto da justiça publica

foi ollarecida e por este juizo recebida uma
denuncia, pela qual o réo José da Costa tem
de ser processado como incarso no art. 303
do Codigo Penal; e, porque nio tenha sido po-
sivel citar pessoalmente a esse accusado, em
razão do não ser encontrado, nem della
haver noticia, o cito pelo presente para,depois
de findo o prazo de 20 dias, comparecer
á primeira audiencia deste juizo e ás consecu-
tivas, atá o final preparo, afim de assistir
a inquirição de testemunhas e s ver pro-
cessar pelo dito crime, e bem assim a compa-
recer á primeira sessao da junta correcciona I.
depois de preparado o processo, afim de ser
julgado, tudo sob pena de revelia. As audi-
enchas realizam-se ás quartas-feiras e sab-
bados, ás 11 horas, e as juntas earreecionaes
reunern-se ás quartas e sextas-feiras, ás 12
horas. E para constar ao dito acusado,
mandei passar o presento edital, que será
&fixado no logar do costume. 2" Preteria,
Capital Federal, 8 de agosto do 1893. Julio
de Barros Raja Gabaglia.

De citaçãO
O rir. Julio de Barros Raja Gabaglia

rreior tio Districto Federai:
Faço saber que por parts da justiça pu-

blica foi offerecidá e por este juizo recebida
urna denuncia pela qual o denunciado An-
tonio Marques Ramos tom de ser processado
como incurso no art. 203, do Codigo Penal
o porque 115.0 tenha sido possivel citar pes-
soalmente a esse accusado em razão de não
ser encontrado, nem deite haver noticia, o
cito pelo presente para, depois de tindo o
prazo de 20 dias, comparecer á 1" audiencia
deste juizo o ás consecutivas até o final
preparo, afim de assistir a inquirição de
testemunhas e se ver processar pelo dito
crime, e bem assim a comparecer á 1" essão
da junta correcional, depois de preparado o
processo, afim de ser julgado, tudo sob pena
de revelia. As audiencias realizaras° ás
quartas-feiras e sa.bbados ás 11 horas e as
juntas eorreccionaes retinem-se ás quartas e
sextas ás 12 horas. E para constar ao dito
accusado mandei pas,ar o presente edital,
que será anisado no lo;sar do costume.—

pretoria, Capital Federal, 8 de agosto
de 1898.—Julio de Barros Raja Gabaglia,

Protoria
De ordem do Em. Sr. Dr. José Ferrão de

Gusmão Li na, juiz da 8 Pretoria, convido
a Domingos Luiz Teixeira, pae da menor
Maria Emitia Luiza Teixeira, a comparecer
neste juizo, afim de receber a dita menor sua
filha .

Rio, 11 de agasto de 1898.— O escrivão,
Maximiano José Gomes de Paiva. 	 (.

No dia 13 do corrente mez, depois de finda
a audiencia deste juizo, vão a praça os bens
pertencentes ao espolio do finado José Ricar-
do Esteres pelo valor estimativo de trinta
mil reis (30000).

Rio, 11 de agosto do 1898.-0 escrivão, Go-
mes de Paiva.

De convoca-,7o de credores da Comirinhia Lo-
cadora Immiorator?a, em liquidação farçodo
para reunirem-se na sala dos despachos
deste Juizo, á rua da Constituição n. 47, no
dia 1 do proximo Mdc de setembro, á 1 hora
da tarde, afim de deliberarem sobre concor-
data, se ayesentada a respectiva imo-
posta.ou sobre a liquilaçao definitiva.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte•
negro, juiz da Carna sa Commerci d d Tri-
bunal Civil o Cri mm il da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação virem; que correndo por esta Ca-
mara Commarcial e cartola° do escrivão que
este subscreve o processo da liquidação for-
çada da C impanhia Locadora liumigratoria,
ora por parte dos syndicos foi apresentada a
seguinte pat i ção:—Illin. e Exm Sr. Dr. juiz
da Camara Cornmercial—Os syndicos da liqui-
dação forçada da Companhia Locadora Imrni-
gratoria, estando do passe da verificação do
balanço incluso, requerem nos termos do
art. 19 do decreto n. 434, de 1890, a V. Ex.
se digne, de manar passar, publicar e afilxar
os °danes da convocação das crediires para
a verificação dos respectivos eruditos con-
stantes do balanço, rerartando-se os suppli-
çantes ao rela.torio feito pelos peritos sobre
as causas que determinaram a liquidação da
Companhia. E porque está sendo dispendiosa
a guarda dos bess do acervo, os supplicantes
tatnlrm requerem a devida autorização para
vendei-os pelo leiloeiro que V. Ex. designar.
Pedem deferimento. Rio, 13 lie julho da 1898.
—O advogado Emilio M. Nina 12i5eiro. Es-
tavam devidamente inutilisada.s as estampi-
lhas no valor do 300 réis. Tendo subido os
autos á conclusão nanes proferi o seguinte
despacho : «Faça-se a citaçãa edital reque-
rida, e aguarde-se opportuaidacle para o lei-
lão. Rio, 19 de julho de 189a.— Montenegro.
Em virtude do despacho acima paasou-se o
presente edita l de csnvocação dos credores da
Companhia Locadora laimigratoria, em liqui-
quidação forçada, para reunirem se na sala
dos despachos leste Juizo, á rua da Consti-
tuição n. 47, no dia 1 de setembro proximo,á
1 hora da tarde; afim de deliberarem sobre
concordata, se far apresenta-a a respectiva
proposta ou sobre a liquidação definitiva da
referida companhia. Paracoastar e çliegar a
noticia a tolos manda passar este e mais
deus de igual teor, que serão publicados e
affixados na farina da rei, de cuja aifixação o
porteiro dos uditorios lavra' á a competente
certidão paaa, ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos Ode
agosto de 1898. E eu, Antonio Lopes Domin-
ar am, escrivão, o subscrevi.— Ccvtano P. de
Miranda .111otte?legro.

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De publicacao da senteaça que declarou aberta
fallencia do commerciante Manoel Gorda

da Silva, estabelecido á rua Dezenove de
Fevereiro n. 78 A, na fdrma abaivo.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara C smmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos rine o presente edital
virem que por este juizo e cartorio do escri-
vão que este subscreve, processam -se os
autos de fallencia de Manoel Garcia da
Silva a qual foi declarada aberta pela sen-
tença do teor a guinai:— Vistos os autos.
E, attendendo que o facto do abandono do
estabelecimento commercial á rua Dezenove
de Fevereiro n. 78 A, está devidamente jus.
tificado pelo officio de fls. 3 em que a
autoridade policial declara ter lacrado as
portas, declaro aberta a fallencia do pro-
prietario do dito estabelecimento a datar do
dia 14 de 'favereiro do corrente anno. No-
meio syndicos os advogados Eugenio Cunha
e Renato Floras, sorrio esta decisão publicada
ria fórnia lo art. 11 do decreto n. 917, de
184. Custas pela massa, Seja paga a taxa

final visto ter sido a faltem:ia promovida
pelo Dr. curatlor (.138 massas. Rio, 4 do
julho de 1893.-Celso Aprigio Guimarães. Em
virtude do que se passou o presente pela
teor do qual ise faz publico a fallencia
Manoel Garcia da Silva, para os fins do
direito. Para i constar mandei passar o
presente e mais troa de ig u al teor que serão
publicados na 'firma, e afflxados na fôrma
da lei. Dado e Passado nesta . Capital Federal,
aos 12 de agosta do N93. Ia eu, Francisco do
Barja. Almeida Corto Real, escrivão o subi
screvi.— Celso 4prigio Guiolaraes.

PARTE COMNERCIAL

Camara Slyndical dosa corre-
tores de fundou publico g e
particulares da Capital Fe-
deral

I
Sobre L7a1rea 	 	 7 9/32
Sobre Faria 	 	 1$310
Sobre Hamburgo  ' 	 13617
Sobre Italia 	 	 _
Sobre Portugal....',.. 	
Sobre NOVII- Ton.!. 	 	 —

Ours naoional, noorra de 204, 74,3000.

CUM() OFFICIAL DE FUNDOS PUBL:COS E PASTICULARBS

Adices

Apolices goraos do I :0003, do 5 0/
Ditas do Emprestirnp Nac:onal de 1895,

port 	 	 820.3000
Daa o ide:n cc 1895„ nora. 	 	 8213000
Ditas idem de 1897, 1 noto 	 	 0053000
Ditas do Erni:vestira? Municipal de 1800,

port 	 	 155:3000
Bancos

Banco Constructor dO DrailI	 128030
Dito Parir e Bis 	 	 123000
Oito Italia -Brasil. 	 .	 131000
Dito da Republica do Brasil. 	 	 1593500

C077111anhas

Comp. Estrada de Ferro Ltopeldina 	 	 54500
D, ta de 5 'garoa Bonança. , 	 	 83500
Dita Uniãa Sorocabrina-Ituana,	 70$000

' ObrigaCv;

Obrigo, da Estrada de Ferro Leopcblina,
4 ;/	 	 74500

Debowurve

Dobo, da Estrada de Ferro Bsrão de Ara-
i ruarna

Debs. da União Sorocabana e Miaria,
li série.. 	

Vtndas pi' alve,rd

100 açcões do BanroFralco Brazileiro	 1R13800
200 ditas do Flanco Cosstrucior do Brasil 	 11.3500
487 50/100 ditas da Empresa do Obras

Puilicas 	 	 13000
1$7 51/100 ditas 4 Comp. Lloyd I3ra-

aeiro 	 	 103750
200 ditas da Comp. 13rasiloira Torrons.„ 	 204500
470 ditas da Comp 	  Ferro Carril Jardins

Botanico 	 	 1243000
Secretaria da Carnr1ra Syndical, 12 do agosto de 1898.

—O syndico, José Ctattlio da Silea.

O e grretor SaturniLo Candido Gcones, autorizado por
alvará do Sr. Dr. juiz i da Camara (_oironereial, yen-
o orá em bolsa, no dia 13 do corronte, para execução
do penhor, os seguintes titules

504 ner:ii r s do Banki Auxiliar, integradas.
1 MO ditas da Courp. M. do Rio ds Janeiro, 40
100 ditvs da CoinO. i M. Serrarias a Vapor, 40
200 citas do Banco de Credito Garantido, 30 rlo.
1.618 ditas do Dartro de Credito Publico integradas.
10o ditas da Co•np.i Centros Pastoris, 20 '',/(s
400 ditas da Comp. C. Conta Propria e Commisdes,

30 0/0.
500 ditas da Cor/1p Commercio do Malte. 20 'Vs.
70 ditiss da Comp. E. do Forro Norte S. lauto,

20 0/o.
100 ditas da Corp. Mineira Industrial Commissaria

30!.
1.103 ditas Comp. á C. Industrial Rio Grande do Sul

3010.
20 ditas Empraza União In t ustrial dos E. do Bras I.
1o0 ditas do Bania) nto Credito Itracileiro, 1) "A,
Seer tiriris ,la.Camana SyudiC .1, 4 de agosto de 1808,

—Josd Uluudiv cOe Sita, syudico,

CURSO orricnAL kins CAMBIO ms MOLDA SMULITCA

90 d/v • A' vista
7 17/64

12312
13620
13255

'423
63803

43.5000

053000
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SOCIEDADES ANONYMAS

Banco Ilypothecario do Itrazil

BALANÇO EM 30 DE JULHO DE 1898

Activo

Carteira especial de auxilies
á lavoura:
Pelo ativo a liquidar 	
Valores hypothecados 	

Caixa 	

Passivo

4.551:134970
7.684:7323809

12.233:8673770
905:7613927

---------------
105.716:4313559

Accionistas:
Entradas a realizar da, car-

teira de credito popular 	
Idem idem da carteira hypo-

•	 thecaria 	

Carteira de credito popular:
Fundos publicos 	
Acções e debentures de bancos

e companhias
Moveis e utensilios 	
Contas correntes garantidas
Emprestimos garantidos 	
Lettras descontadas 	
Ditas a receber 	
Valores depositados 	
Cauções 	
Posse e bemfeitorias do predio

27 A, á rua Primeiro de
Março.	 	

Titules adquiridos 	
Suc,cursal de penhores,c/ do li-

quidação 	
Diversas contas 	

1.000:0003000

3.000:0003000

5:11387O

1.160:8273083
30:0633070

173: I79S485
208:6328380
198:6318820
23.3733340

899:5495580
5:000$000

21:9023820
140:0003000

110:8903438
489:8433190

4.000:000$000

3.467:01)73076
Liquidação do ex-Banco de Credito Popular do

Brazil 	 10.980:8343156
Carteira hypothecaria :

Hypothecas ruraes 	 2.362:23160
Ditas industriaes 	 328:4863850
Ditas urbanas 	 180:1153610
Contractos de penhor agricola 192:800$990
Auxilies á lavoura 	 422:7993794
Lettras descontadas 	 44:01403600
Ditas caucionadas.., 	 105:000$000
Ditas hypothecarias em	 car-

teira 	 1.833:2003)00
Valores h ypothecados 	 6.564:0243900
Acquisições 	 7.817:1433663
Diversas contas. 	 . ***** • • . 3.342:6823888

23.192:5793455
Credito real:

Hypothecas ruraes 	 1.051:6523590
Ditas industriaes 	 628:4263i30
Ditas urbanas 	 154:4953390
Valores hypotheca.dos 	 3.668:1823720
D i versas	 contas 	 263:6683160

5.763:4253390
Carteira do ex-Banco d o

Bra.zil:
Pelo mtivo a liquidar 	 8.491:22781S
Valores hypothecados 	 19.678:7833200

28.173:0103683
Carteira	 do ex-Banco	 dos

Estados Unidos do Brazil:
Pelo activo a liquidar 	 5.935:945747
Valores	 hypothecados 	 11.085:9993350

16.991:9453097

Capital :
Da .carteira de credito popu-

lar 	 	 2.000:0003000
Da carteira hypothecaria 	 	 6.0:i0:0003000

Fundo de reserva, 	
Fundo de integralização do capital (§ 4 do art.77

das estatutos) 	
Carteira de credito popular:

Thesauro Nacional 	 	 6.510:0193132
Contas correntes de movi-

mento 	 	 1.908:4263563
Conta de co-participação (§ 1°

art. 77 dos estatutos) 	 8:0673394
Lettras a premio 	 2 : 3913270
Ditas a p4gar 	 2 1:3:6418850
Caucionados 	 5 : 0003 . !00
Caução da directoria 	 80:00030)0
Penhores mercantis 672:196780
Daposi tos por conta de terceiros 147:35238 10
Caixa Economica 	 152:	 i 93060
Diversas contas 	 47:6093360

- 9.747:3273209
Carteira hypothecaria

Thesouro Nacional 	 33.343:2293050
Bonificação de lettras	 hypo-

thecarias (§ 2 . , art. 77 dos
estatutos) 	 128:845t874

Garantias de hypothecas 	 6.564 : 0 43900
Diversas contas 	 815:183$074

40.851:2823898
Credito real:

Lettras hypothecarias	 emit-
fidas 	 1.833:203s010

Garantias de hypothecas 3.668: 1823720
Diversas contas 	 265:0428670

5.766:425390
Carteira do ex-Banco	 do

Brazil:
Pelo passivo a liquidar 	 1 .400:2463340
Garandas de hypothecas...• 19 .678:7833200

21.070:0203540
Carteira do ex-Banco dos

Estados Unidos do Brazil :
Pelo passivo a liquidar 	 ** 496:0623030
Garantias de hypothecas.... 11.085:9993350

11.582:0613380
Carteira especial de auxilies

á lavoura:
Pelo passivo a liquidar 	 256:4543744
Garantias de hy-pothecas 	 7.684:732$800

7.941:1873544
Dividendos: saldo a pagar. 21:8823000

105.716:4313559

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1898.-Paulo
Ferreira Alves, vice-presidente.-A. Tavares da Costa, chefe da conta-
bilidade.

8.000:0003000

212:8603066

514:3753532

PATENTES DE INVENÇÃO

.L• 2.612 -Memorial descriptivo acompauhlndo,
um pedido de privilegio, durante 15 annos
na Republica dos Estados Uni ,los do Brazil,
para « Uma prensa de comprimir algod(7o,
ia, cabello e semelhantes.» Invenedo de
'George .Archibald Lowry, engenheiro meca-
nico. residente em Chicago (Illinois) Estados
Unidos da America do Norte

O objecto da invenção é preparar uma
prensa de eonstrucNio e disposição extrema-
mente simples o moderna, e etficaz no tra-
balhO de coliprimie algodão, lã, cabello ou
outros materiaes, transformando-os em far-
dos.

A invenção cansiste na realidade, na nova
construcçã,o, combinação, locação e disposi-
ção relativa das partes ; tudo conforme será
descripto, abaixo, mais especificadamente,
conforme se vê nos desenhos que acompa-
nha, e perfeitamente detenninado nas rei-
vindicaçOesjuntas.

Tratando dos d P,senhos que acompanham
e as diferentes vistas o signaes referentes,
ahi existentes :

Fig. I. E' uma vista da secção vertical
pelo centro de urna prensa, enterrando os
elementos da invenção o mostrando nella
applicação de meios para guiar conveniente-
mente o m Lterial a ser comprimi lo.

Fig. 2. E' um detalhe visto de lado da
Ia] ma dos meios, indica tos na fig. 1, para
gu ar o na Lteriál á prensa.

Fig. 3. E' una vista, em separado,
olhando de cima da chapa protectora ou fôr-
ro da parte interna da cobertura da camara
da prensa.

Fig. 4. E' uma vista em separado do
fuado da ca.mara da prensa sem a cobertura
e mostrando a disposição para impedir que
o corpo do material, a sor comprimido em
fardos, rode dentro da camara compr,ssora.

Fig. 5. E' uma vista de uma secção ver-
tic d pelo centro da chapa-cobertura (cap.
pinte) mostrand) uma disposição um pouco
diferente do meio para conduzir o miterial
parda prensa,

Fig. 6. E' urna vista de uma secção pelo
ceatro de uma forma de chapa-cobertura ou
tanta°, cru que o material é guiado á prensa
por uma sucção ou sopro.

Fig. 7. E' nina vista em planta da parte
superior da prensa, mostrando uma disposi-
çã ) um pouco modificada de engrenagem
para relativamente mover a camara e chapa-
cobertura ou tampo, mostrando os imites
conductores, collocados juntos á,s frestas da
chapa-cobertura (cop plate).

Mostrando os principies geraes da inven-
ção, eu preparo uma apropriada armação A
de tamanho, material e disposição conve-
nienle, para suster com segurança a prensa.

A prensa compreliende essencialmente,
uma camara B.aberta em ambas as extremi-
dades, e uma chapa-cobertura ou tampo C.
para uma das extremidades dessa camara.

A chapa cobertura C, é provida de uma
ou mais frestas D, por onde e atra vez as
quaes passa o material a curnprimir ou
é aspirado pela camara compressora como
será melhor explicado mais adiante. De pre
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ferencia, mas sem que seja do necessidade., a
fresta (slots) ou frestas D, são dispostas ra-
dialmente na chapa cobertura.

A camara compressora B, e a sua chapa
cobertura C, em que existem as frestas, são
dispostas relativamente para um movi-
mento gyratorio, isto é : ambas estas partes
podem gyrar, mas em direcção oppostas ou
uma destas partes pôde estar fixa e a outra
gyrar.

Na fôrma particular mostrada, e que é a
preferida em vista dos melhores resultados
da experiencia, á qual, no entretanto, a
venção não se limita, a chapa cobertura é
fixa e acamara B, movei.

Qualquer disposição conveniente de en-
grenagem para imprimir rotação ás partes
mov eis gyratorias pôde ser empregada.

Na fôrma particular indicada na fig. 1, ao
que não se limita esta invenção, cálo uma
potes E, sobre a camara 13, por meio da qual
faço gyrar a camara com auxilio de correia
ou corrente, como for praferivel.

A figura 7 mostra uma disposição um pouco
diferente de engrenagem para chegar-s ao
mesmo fim o na qual eu calo uma mia den-
tada F. sobre a amara, e dispanho de modo

sar actuado, por um parafu so saiu fim O.
collocado convenieniemonta sobre um eixo H.
o qual receberá movimento de qualquer motor
considerado mais conveniente.

A chapa cobertura pôde ser fixa por pa-
rafuso ou de outro qualquer modo á armação
A, como está representado em J. fig. 7.

Do modo exposto em que acamara B á dis-
posta para gyrar, (ella) pôde ser convenien-
temente assantada sobre nualczies na armação
A, um coibir K, fig. 1, fazendo corpo com o
cylindro que desemaça, sobre as extrematades
ou flanges Ia da armação, supportando, assim,
a cantara da prensa e permittindo ao mesmo
tempo que alta gyre.

Si se quizer, as peças ou partes da arma-
cila A, que formam a superficie da cansara
da prensa 13 podem ser ocas de modo a di-
minuir seu peso e permittir a circulação de
sun refrigerante que dimináa o calor pro-
duzido polo trabalho da prensa.

No funacianamento de uma prensa con-
struida e disposta canso foi descripto acima,
uma quantidade de material sufficiente para
ser comprimido em fôrma de fardo, é intro-
duzido á mão ou por qualquer outro meio
dentro da camara da momos B, de fôrma a
encheda, o a tal polvo, que produza a sua
compressão contra a fase interna da chapa-
coberatra (cap. ;date) C, qu!ndo a dita chapa
está coleada em posição s ,bre uma das ex-
tremidades aberta da cansara da prensa.

A chapa a então coll cada em posição o
uni movimento de rotação é dado á cansara
da prensa o chapa cobertura, como por
examplo na fôrma 1)0,d:estiar mostrada,
fazendo gyram a camara da prensa.

Esta rotação faz com que o material pre-
viamente introduzido gyro com a camara, e
assim, a pressão desse material em movi-
mento na superticia Miem da chapa cober-
tura, produz uma acção de arrastamento
atravez a fresta ou frestas dachapa cubertura
OU tampo C.

Nestas circums t ancias, si mais material é
cenvenientemanto ene iminhado sobre a fresta
ou frestas da chiam u cobertura, ou junto a
cita, da mo to a ficar em coutastm com o cor!»
desse mataria' em movimento dento) da
camara, esse material addiccional, apanh ido
pela mossa etn movimento na c mura, á assim
lançado atravéz a fresta, ou fies! as da chapa
cobertura para dentro da mamara, entre a
supri' ao infama da chap 1 cobertura e a
superticie adjacente ao material em movi-
ment n, previamanto intim luzido na mimara .

.Sprasentsai lu continua i intenta matei ia.I
addie • i mal sobra as freoma on janta ás
alisam:teda iapa ^ darto ra, ver-omaa
ibitaksliatamenta, nom es s e nivela kl e iata
d azam na c .inata era camadas super-
postas GU enroladas.

Assim, o Vario e feito perpsndiaularmante
por continuas e stamms,soka c:animais espiraes.

A suava° dm- fibras s dias ao inalaria" a ser
comprimido a.travaz ás bsrdas das frestas da
chapacobertura pôde ter sofrido o processo

mara, possa ser garantido junto ás frestas
ou aberturas na cobertura, a superficie in-
terna da cobertura pôde ser feita em con-
torno espiral, indo desde a mais distante
borda de fresta, até a borda da seguinte fresta
adjacente mais proxima,ou todo o caminho ao
re for da borda da mesma fresta proxlma, si
existir urna unica fresta na chapa-cobertura,
como está indicado em R, fig. 6. A invenção,
corntudo não é limitada a este raspei to,porque
uma suparficio plana deverá satisfazer esse
flin com a fresta na cobertura, contendo uma
borda 1 geiranaente voltada para cima, pois,
o rim é sé obter uni espaço suillelante para
que o material seja arrastado ou co2duzido
para a amara.

E' nimessario que o fardo est aja preso por-
que sempre e constantemente inove-se com

camata B.
Aflui de obter-se esse resultado, posso

prover o interior da camara B. de cavidades
longitudinaes. mostradas em S. Fig. 1 alentro
das quaes o material é comprimido e fórma
assim, uma ligação que prende o fardo á
camara.

O mesmo resultado ps te ser obtido por meio
de consolos bloeks retiraveis ou pines dis-
postos no interior da carnara. B como está.
indicado T. no fig. 4.

Afim de annullar qualquer calor produzido
pelo attricto constante entre a superticie in-
terna da coMrtura, C, e o material ema rela-
tiva rotação, a cobertura pôde ser ôca como
se VÓ em 10, fig. 1, ou pó le ter um rempta-
culo, como se vi em 11, fig. 6, dentro do
qual pôde circular agua ou existir qualquer
mataria refrigerante.

Si se quizer, afim do que o fardo saia da
extremidade aberta do prolongamento O e
possa ser fechado em seu envolucro perma-
nente, envolucro que tenha a fôrma de saeco
ou sun, 12 de uma extremidade aberta;
pôde ser encsixado sobro a extremidade do
prolongamento O, e mantido sobre o mesmo
por meio de liga lura de pressão, do modo o
mais conv alicate, podendo assim ser retirado,

proposção que o fardo comprimido omergo
da prenst.

Mostro ama dispos*ção conveniente para
completar este fim, no qual o sacco ou saem,
12, é mantido por uma ligadura do compres-
são ou atadura 13, fig. 1, que circumda o
sa.oco ou sacai, e um parafuzo de pressão
junta as extremidades da atadura, produ-
zindo assim, a pressão ao redor do prolon-
gamento O.

Por esta construcção vé-se que á propor-
ção que o tardo emerge da prensa elle é fe-
chado e transportado com a sua coberta, li-
gadura, de compressão (13) que desliga ao
longo a medida que o fardo augmenta.

Naturalmente, a applicação de um sacco
ou envolucro ao fardo, ao sahir da prensa
pôde ser oinii tida ou dispensada, si for pra-
forivel empregar outros meios ou processos
para a obtenção desse fim.

Par conseguinte, tendo mostrado o de-
scripto este processo. como um do entre di-
versos que poderia indicar, desejo que saibam
que a invenção não se limita ou restringe a
isso do maio algum.

Quando um comprimento sulliciente do
fardo tem a.ssini emergido, elle i3 separado ou
I lestaca.do por um puchilo lateral ou por
outro processo do resto do corpo do material
existente na emalara da prensa.

O facto de ser o fardo construido debaixo
para cima, em camadas espiracs superpostas,
facilita o desmaacho ou retirada do fardo
quando acabado.

O inateria.1 pôde ser apresentado sobre ou
ao Pulo das frestas na chapa cobertura o em
posiaão a sar o ;milhado pelo mateu; 1 ante-
rior:tient° imita . duzi . lo mia carteara e p ir meio
mate lançal^ mm arra-stado para o interior da
a sma cansara paio moda mais conveniente.

Na applicação de urna prensa de comprimir
ala-salão, esta inelue'a a invenção de uma ma.
(Mina eie separar a semente ou caroço do ai-
galão, em qua o algodão elicaraçado é desc,a-
roça.° ou s:eoarado do caroço aui um golpe
da ar mi „r coinprdnido, sendo de costume
que os 11 ss do algodão sejam passados por
um condensador para ficarem isentos do ar e

preliminar da sapa ração do ar contido na
libra si lta, ajudando assim, a comprossão.

Cada camada espiral acciescida ao topo do
fardo produz auomento de volume o de com-
primento; cala camada que se succele é in-
troduzida dentro da camara, sendo compri-
ma la sobre a precedente pela pressão de.
pross ão ta superficie interna da chapacober-
tura contra a res , stencia oferecida ao cresci.
men to do fardo pela cansara.

ARsiin se verá, que a fibra do material,
sendo comprimida, a 1112.111lb ara tal posição
e condição que não é estragada, apezar de
ssr sujada á grama., compressão.

Observar-se lia, qua no centra do fardo
existe uma abertura longitudinal, isto dm ido
ao facto das frestas ou aberturas sobre as
chapascskberturas não se estenderem até ao
centro das mesmas.

Sem duvida, es t as frestas podem ir até o
centro da cliap ,bertura, produzindo assim
fardos sem ab ertura lo igitudinal central,
mas é de grande impartan !ia, e eu prefiro
prover os fardos destas aberturas axial e
central, porque facilita tirar amostras no
centro d. s fardos em qualquer parte dos
mesmos.

A resietancia opposta ao avanço do ma -
tarjai atravez a reinara da prensa é o que
garante a enorme pressão ; na minha opi-
nião, é divida p s incipalmente a formação de
sticcessivos arcos ou abobodas (bridges) ou
fallando mais propriamente Jardinas no ma-
terial atra vez areia transversal ou abertura
da (aunara da prensa.

Esta acção pólo ser demonstrada, enchen-
do se nina extremidade aberta da camama
com areia, tendo antes colloca(io qualquer
meio de obs t rucção na abertura inferior, de
modo a impedir a passagem da areia pela
carnama; asOrn feito, removendo-se a obstrua-
ção, uma porção n l e areia e ihirá no fundo da
columna deixando uma abertura conica no
seu logar, formando assim, uni arco ou ubm
boda (bridge) transversal onde actua como
reta ou raddha, impedindo e oppondo-se ao
avanço do resto do material que sobra na ca-
ralara.

E' isto que se passa na prensa como acima
fica deseripto,e farina a resistmcia ao avanço
do material atravez a camara da prensa,
quer se sada de a.lgolaa, lã, ca.bello, areia
ou outro quaMposr ma , caiai.

Afim n de dar tun certo gra') de compaessão
lateral ao amido, eu klo p efarancia., faço a
dita camara com uma abertura afinalarla ou
conica, como mais claramente está. mostrado
nas figs. 1 e 4.

Afim do levar até o mais longo passiva' a
resistencia opposta ao avanço do material
atra vez a prensa eu posso mostar conveniente-
mente ou prender , de preferencia. UM
tubo em pro'ongamento O a a bem ura in-
ferior da canora. B, devendo a abertura do
tuba ser 4lispo:ta do maio a asam continui-
dade cora a mirara la o a compressão do ma-
terial é asarantida pelo archiamento ou en-
trelaçamento do material, corno acima des-
cripto, opnondo-se ao avaimo atra.véz a mi-
mara, e seu prolongament o, e então, quanto
mais extenso for o tuim O, tanto maior será
o grão de compressão sransinittida ao fardo.

Achei no p oatica, quo deste moio qualqner
gasio de con1p7essila pôde ser dado ao fardo o
sé a pratica experimental parle determinar o
comprimento desejado do tubo O, ou da ca-
nsara B, de modo a servir és diferentes qua-
lidaaes do algodão ou de lã, calallo ou arsigos
Mu ias, que se desejar comprimir. Afim de
psevinir o gasto da pada interna da chapa-
cobertura (ca i , plal,) C, posso, quarend
appliear uma cliapa protetora ou forro Ia
de preferencia de brenza p ;lido ou outro ma-
terial mal malva! pela Munida te, ou que não
ssas arranra l ti paio maiarial, minado

pr ma-o)	 (,)1161.4111111
011 t.'1,t,t1, 11. 1Q S::. ser i rim') lata manta, removida
e saietittokia wc . uma nova.

ISact campa protectora ou camisa deve ssr
provida de fres . as atu aaei turas Q e amasiam-
damas ás i,barturas os: frestas D, na cober-
tura. ou tampa. Si se desejar, que uni
siam entre a s uperficie interna da caapa ...-;-
Vrtura o o corpo do material contido na ca-
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da poeira, dos rolos do condensador os fios do
algodão são conduzidos por meio de rolos
guias. Na fig. I, indico em 15, os rolos guias
de um condensador.

Com o fim de impedir o batimento do al-
godão ao atravessar esses rolos, faço com que
alies gyrem com grande velocidade, não dei-
xando, assim, tempo para que o algodão fique
amassado.

O signal de referencia 11, indica uma plata-
forma geralmente inclinada, conductora do
material junto á chapa cobertura, em que
estãn as frestas, e sobre a qual o material
para ser comprimido é posto á mão ou por
meio dos rolos guias 15, no caso em que a
prensa estiver funccionando, com o descarc-
çador de algodão.

Como é, assim apresentado, o material á
chapa-cobertura, a sua tudencia é formar
arcos ou abobad s s bridges solme a fresta ou
abertura da mesma, impe d indo assim, na en-
trada, de fiar em contacto com o matorial
contido na camara da prensa, e de ser levado
e arrastado para dentro da camara.

Afim do fazer desapparecer esta diftleul-
dade, e fazer o material ser convenientemente
dirigido para a chapa cobertura e em posição
a a.seegurar o contacto com a tmssa do mate-
rial contido na camara da prensa, p aoparo a
seguinte construcção : Uma chapa alimenta-
dora 16, é disposta na m e sma lilua que a
frosta ou abertura D, na chapa-cobertura e
mova-se para deante e para traz da mesma.

Na fórma mostrada na fiz. 1, ao que, no
entretanto, a invenção nio se limita.a chapa
de alimentação está fixa á uma haste 17, que
é movida de um modo conveniente e altar-
nadamente, por meio de rim disco 18 e biela
19. Ligada á chapa de alimentação 16, está
uma chapa ou folha 20, com dobradiças ou
com eixo central de modo a mover-se livre e
lateralmente. mas mantida normal pela gra-
vidade e para Pela á dita chapa.

"Um empate 21 limita o grão do movimento
exterior da chapa ou folha Logo que a haste
17 mova-se para féra, da abertura C, a filha
20 fecha-se parallelarnento á chapa 1(3, não
perturbando assim, nem transportando co:n-
sigo nenhum material alii cabido.

Quando a haste inove soem outra direcção,
islo é, em direcção á chapa C, a chapa ou
folha 20 é impulsionada para fU ea pela im-
pulsão até sm nortmento alcançada pelo
empate 21, e dahi, então actila para amon-
toar ou impellir o material para baixo na
posição da chapa de alimentação 16, impellir
o mesmo para a fresta f).
• A chapa ou folha 20 tambern servo para.
impedir a alimentação do material por cima
deita.

Na fig. é mostrada uma construcção o
dispos'elo um pouco modificada para ga ran-
tir o mesmo resultado a um movimento os-
cilatorio orbitarin alternado é da , lo á chapa
de alimentação 22, no sentido directo inverso
á cobertura, sendo ella segura por um pino
ao braço da manivella 23. ria face da polia 21
actuada por qualquer especio de motor com
o auxilio da correia 40.

Um braço 41 serve vara sustar a dita palia
e fixo a este braço está, um consolo 4?, através
do qual pulo passar a chama de alimentaçi
22. Por meio desta construção e disposição
se verá que quando a polia 22 gyra, a chapa
22 é °sentada em torno do pina do consolo 42
e assim é dado um movimento longitudinal
alternado; e a sua extremidade livre compri-
me cai amontoa o material na proximidade
da fr sta D da chapa-cobertura e impe le o
mesmo de formar arcos ou abobadas dentro
ou através as fr, atas.

Na fig. (3, é mostrada uma disposição de
alimentação por sopro ou sucção, se quizer,
Ode ser usado, a qual está incluida nos li-
mites da minha invençã ).

Por este modo o material é lançado ou ar-
rastado a t ravés a passagem 25, atravez a
chapa-cobertura, por meio do pressão do ar
ou por qualquer outro, de maneira mais con-
veniente.

Afim de altiva,. o material da influencia
da pressão do ar depois le e l drad., „;;,
sagern 25, SSP.) faltos, tia modo cariveniente,
na chapa-cobertura, canaea ou abertura 26,

s goles são protegi los por meio de redes
roto tora 27, a través as quaes o ar péale
dassar não can egando o material que deve
aer conduzido ou pildado para dentro da
amara da prensa.

Si se desejar, e para facilitar o arrasta-
mento do material através as frestas na
chapa-cobertura, eu pos so moatar rôlos do
antafricção 28, junto ás extrem i dades das
taes aberturas, como mostra a fig. 7.

Muitas mudanças. alterações e variações
poderaa ser facilmente sugeridas a pes-oas
peritas na arte, mas mesmo assim e,tarão
comp abarrila d as no espirito e alcance da
minha invenção.

Tendo, pois, dessripto e precisado corn e le-
tamento a natureza da e inha invenção e

' modo pelo qual a mesma deve ser executa Ia
deslaro que reinvirrlico corno pontos o cara-

' ateres constitutivos da minha. invenção:
I s , uma prensa para comprimir algodão ou

outro material, cempreliendendo urna ca-, mara raceptora. de urna extrernidado aberta,
moa chapa-cobertura ou tampa (eqp
com frestas, meios relativos para mover e
gyrar estas partes, pelas quaes o material
para ser comprimido, quando collocadn sobre
as frestas da chapa cobertura, é levado ou
puchado para dentro da camara e compri-
mido em fórnaa na fardo

2', uma prensa para comprimir algodão ou
outro material, compi ehenden d o uma cantara
receptora, com uma ext , °aridade aberta,
meios para movei-a ou gyrar. uma chapa co-
bertura, fixa, com frestas, pela qual o mate
rial para ser comprimido, miau 'o collocal
so l,re a fres% da chapa-cobertura, é /Achado
ou arrastado eara dentro da camara compres-
sora e comprimido;

3', uma prensa comprelienibudo urna ca-
mara do extremidade aberta, ten lo um pro-
longamento tubular e uma chapa cobertura
cm frestas, atraw z das quaes o material a
ser comprimi !o é arrastado ou prichado para
dentro da camara, e meios relativos para mo•
ver a camar e sua chapa cobertura;

4 0 , uma prensa comprehendendo urna ca-
mara dc extremi , 'ade aberta, tudo a suner-
ficie interna afunilada, uma chapa-cobertura
com frestas n'uma de suas extremidades, e
meios 'relativos para fazer gyrar a camara e
chapa cober tura;

5, uma pren sa compraliendendo uma ca-
mara (1- uma extremidade aberta, uma cha-
rla co , ,ertu ra, om frestas para uma extremi-
dade da inuma. e meios para amonto ir ou
impellir o material a ser comprimido, dentro
ou nas proximidades das frestas da chapa co-
bertura em combinação com meios relativos
para mover a camara e chapa-cobertura;

6 0 , uma prensa comprehondendo uma ca-
mara com uma extremidade aberta, meio
para mover a mesma, uma chapa cobertura
fixa e com frestas( sias ) para uma extremi-
dade da camara, do combinação com meios
relativos para impedir que o material em
compresão role ou mova com a amara;

7., uma prensa coinprehendendo uma ci-
rnam de extremidade aberta, uma chapa co-
bertura com frestas para uma extremidade
da mesma e uma chapa protectora ou forro
amovi 'Til par a a striprficie interna da chapa
cobertura e meios relativas para faser g.yrar
a camara e a chapa cobertura;

S.", uma prensa compreltedendourna ca mara
do extremidade aberta, urna chapa cobertura
provida de frestas para uma extremidade da
camara, moi • s para fazer circular qualquer
materia refrigeran.:e atravez a chapa cober-
tara e meios relativos para fazer gyrar a
aunara e a chapa c&-ertto a;

P.°, uma prensa compreliendm lo uma ca-
mara de extremidade ala 'ta, uma chapa co-
bertura para uma extremidad e da mesma,
coatendo a dita cimapi, Ii eersaa frest is ou
aberturas, e meios relatit'os para fazer mo-
ver a camara e a chapa cobertura;

10. 0 , unia prensa comprebende,ndo uma ca-
mitra de uma extremid , de ab erta, uma cha-
pa col)e rtura com fresta-. para uma de suas
cat• . (”ni , ndrs, rol s	 ai“i-r ;e rrio	 n•a,

,hr, , a eba.;), ca,.e: . tat a , .1 1, ' , ••"; f.•
existem s Ame alta, e mei es relativos para
mover a chapa cobertura e camara;

11, uma prensa comprehendendo urna ca-
mara de extremidade aberta. unia chapa
cobertura com frestas para uma extremidade
daquella, e meios relativos para mover a
camara e chapa cobertura, de combinação
com meios para applicar um envolucro ao
fardo a proporção que elle emerge do fundo
descoberto da cismara.

12, uma prensa carnprehendendo uma ca-
mara com urna extremidade aberta, uma
chapa csbertura com frestas para urna de
suis extremidades, um pr dong,amento tu-
britar collocado na outra extremidade da ca-
mar-a, processo para com auxilio de fricção,
euster uru envolucro ou sacro encaixado
jte to ao fundo ou sobre a extremidade da
dita parte tubular, e meios relativos para
mover a camara e a chapa cobertura.

13, uma prensa e anprehendendo uma ca-
rnsra de extremidade aberta, uma ch :pa
cobertura com frestas, em urna de suas ex-
tremidades, meios relativos para mover a
carnara e chapa cobertura, um prolonga-
mento tubular ligado á camara, um sacro
ou envolucro encaixado rio dito prolonga-
meato e urna correia ou ligadura de pressão
para suster o saeco ou envolucro sobre o dito
prolongamento.

11, uma prensa comprehenden d o uma ca-
mata de extremidade aberta, uma cha pa co-
bertura com frestas para urna de suas ex-
tremidades e meios relativas para mover a
reunam e chapa cobertura do combinação
com urna chapa alimentadora de movimento
alternado para arnonto ir -o material que tom
de se' compremido. dentro ou na proximi-
dade da fresta na chapa cobertura, pela qual
e arrastado ou puchado para dentro da
camara, e comprimido ;

15, uma prensa comprahendendo uma
camara do unia extremidade aborta, uma,
chapa cobertura com fresta em urna de suas
extremidades e meios relativos para mover a
cansara e chapa cobertura, de combinação
emir uma barra de movimento alternativo e
urna chapa ou folha presa com dobra [iças
para irnpellir o material a ser comprimido
na proximidade da fresta na chapa cober-
tura

les urna prensa comprehendendo uma
minara de uma extremidade aberta, urna
chapa cob mtura com frestas em uma de suas
extremidades e meios relativos para mover
a cansara e chapa cobertor', combinada
com cavi l arb!s ou entalhas ou cepos u con-
solos ri tiraveis, dispostos longitudinalmente
á camara na suporficie interna da mesma,
afim de ficarem era contacto e encerrar o
material a ser comprimido, impedindo-o de
rodar com o movimento relativo á camara;

17, urna prensa cornprehendendo uma
canura de extremidade aberta, uma chapa
cobertura em uma de suas extremidades, a
dita chapa contendo frestas por orle deve
pessar o material arrastado ou levado pelo
sapro de ar ou ar comprimido para a camara,
redes protectoras feitas na chapa cobertura
para permittir que o ar de alimentação
escave;

18, uma prensa, uma armação, uma
camara de urna extremid ide aberta, montada
e suppartada sobre mancles, formados na
meerna armação sob--e ou 1103 quaes pule
gyrar urna chapa cobertura fixa ou presa,
caiu fresta, para uma das extremidades da
dita camara e meios para inovei.° ;

19, unia prensa comprehendendo uma
camara, de urna extremidade aberta, uma
polia motora ou rola dentada sobro alia e por
mio da qual a mesma caniara é movida,
uma chapa cobertura, fixa, coro frestas para
urna das exterrnidades da dita camara ;

20, uma pena comprehendendo uma
carna.ra e uma chapa cobertura com frestas,
de c Inbinação com meios para impedir que
o material, quando impellido para a chapa
cobertura, forme arcos ou abobadas atravoz
às frestas da chapa cobertura ou tampo.

lio de Janeiro, 19 de julho de 1898.-
Corno p .ocurad ) r . Luiz	 ele
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